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APRESENTAÇÃO 

A família Anacardiaceae é composta por aproximadamente 81 gêneros e 800 espécies 

que ocorrem em ambientes secos e úmidos, principalmente em regiões de climas tropicais, 

subtropicais e temperados de todo o mundo (Pell et al., 2010; Schulze-Kaysers et al., 2015). 

Além disso, espécies desta família se caracterizam por apresentar hábito de vida arbóreo, 

arbustivo, raramente subarbustivo, grandes nervuras nas folhas, frutos drupas, sâmaras ou 

bagas, inflorescência terminal ou axilar, e flores actinomórficas, unissexuais ou bissexuais (Pell 

et al., 2010; Silva-Luz et al., 2020). Os frutos e pseudofrutos de muitas espécies constituem um 

importante recurso alimentar, como por exemplo o cajueiro (Anacardium occidentale L.), 

mangueira (Magifera indica L.), pistache (Pistacia vera L.) e umbuzeiro (Spondias tuberosa 

Arruda) (Montanari et al., 2012; Fyfe et al., 2020). 

Além do potencial alimentício, Anacardiaceae também possui representantes de 

importância medicinal, como é o caso de algumas espécies do gênero Anacardium (Baptista et 

al., 2018; Salehi et al., 2019; Salehi et al., 2020; Alvarenga et al., 2021; Borges, 2021). Este 

gênero agrupa cerca de 22 espécies e é naturalmente distribuído pela América Latina (Brito et 

al., 2018; Singh, 2018). Anacardium occidentale L., popularmente conhecida como cajueiro 

(Figura 1), é uma espécie originária do Brasil e ocorre nos domínios fitogeográficos da 

Caatinga, Cerrado e Amazônia (Silva-Luz et al., 2020). Apesar de sua ocorrência natural no 

Brasil, o cajueiro tem sido cultivado em todo o mundo, especialmente no Vietnã, Índia, Nigéria, 

Indonésia, Filipinas, Benin, Guiné-Bissau e Costa do Marfim (Brito et al., 2018). Alguns 

aspectos morfológicos desta espécie podem ser observados na Figura 2. 

Levantamentos etnobotânicos e etnofarmacológicos realizados em vários países 

relataram que A. occidentale é amplamente indicada para o tratamento da diabetes (Negbenebor 

et al., 2017; Mishra et al., 2019), malária (Odoh et al., 2018; Oyeyemi et al., 2019), diarreia 

(Heredia-Díaz et al., 2018; Handayani e Sulistyowati, 2020), inflamação (Santos et al., 2019; 

Felix et al., 2019; Silva et al., 2020) e cicatrização (Farias et al., 2019; Ferreira et al., 2020). O 

potencial anti-inflamatório (Awakan et al., 2018; Oliveira et al., 2019), antidiabético (Jaiswal 

et al., 2017; Olotu et al., 2017) e antidiarreico (Omolaso et al., 2018) desta planta já foi validado 

cientificamente, confirmando as indicações de uso atribuídas pelas comunidades tradicionais. 

Além disso, estudos toxicológicos in vivo e in vitro foram desenvolvidos para avaliar a 

segurança biológica dos produtos obtidos de A. occidentale (Sudjaroen et al., 2018; 

Wattanathorn et al., 2019; Onoja et al., 2019; Costa et al., 2020).  



Neste sentid o, a presente obra foi desenvolvida com base em informações obtidas a 

partir de levantamentos bibliográficos de trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2017-

2021) sobre o potencial medicinal, farmacológico e toxicológico de A. occidentale. Em síntese, 

este livro encontra-se dividido em três capítulos: o Capítulo I aborda um levantamento 

etnobotânico sobre as indicações de uso medicinal do cajueiro; o Capítulo II trata-se de uma 

revisão sobre as atividades biológicas in vivo e in vitro dos extratos e outros produtos obtidos 

desta planta; por fim, o Capítulo III aborda e discute os achados da literatura sobre a toxicidade 

e citotoxicidade de extratos obtidos de A. occidentale. 

Figura 1. Anacardium occidentale L. 

Fonte: Autoria própria. 

 



Fonte: Autoria própria. 
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RESUMO  

Plantas medicinais são amplamente utilizadas na cura de doenças por diversos povos e culturas. 

Em relação a espécie Anacardium occidentale L., popularmente conhecida como cajueiro, 

vários levantamentos etnobotânicos e etnofarmacológicos tem relatado seus diferentes usos na 

medicina tradicional. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão 

da literatura dos últimos cinco anos (2017-2021) sobre os usos medicinais de Anacardium 

occidentale. Um total de 52 artigos científicos foram selecionados nas bases de dados e 

incluídos nesta revisão. Em relação as indicações de uso medicinal, observou-se que A. 

occidentale é utilizada principalmente para o tratamento da inflamação (14%), diarreia (14%), 

cicatrização (12%) e diabetes (10%). Além destas, outras enfermidades como a malária (7%), 

infecções (5%), dores (5%), ferimentos (5%), gastrite (5%), pneumonia (5%) e doenças de pele 

(5%) também foram relatadas nos documentos científicos analisados. As cascas (42%), folhas 

(31%) e pseudofruto (15%) são as partes da planta mais utilizadas nas preparações tradicionais. 

Para que se possa promover o uso seguro de produtos obtidos a partir do cajueiro, é necessário 

investigar cientificamente as indicações medicinais desta planta atribuídas pelas comunidades 

tradicionais. 

Palavras-chave: Etnofarmacologia; Etnobotânica; Uso medicinal; Inflamação; Cajueiro. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Desde tempos muito antigos, os seres humanos têm usado plantas medicinais para tratar 

vários tipos de doenças, sendo a eficácia terapêutica desses vegetais comprovada 

posteriormente por meio de investigações científicas (Sharma et al., 2017). Essas investigações 

devem ser conduzidas de forma adequada, tendo em vista que muitas plantas ainda não foram 

devidamente estudadas (Mustafa et al., 2017). Os estudos etnofarmacológicos, por exemplo, 

documentam o conhecimento tradicional das plantas para promover os cuidados de saúde 

locais, além de ser um importante instrumento inicial para a descoberta de novos medicamentos 

(Weckerle et al., 2018).  

A disponibilidade de informações adequadas sobre a indicação do uso das plantas e 

formas de preparo registradas em trabalhos de campo, fornece vantagens significativas no 

planejamento e implementação de pesquisas experimentais (Süntar, 2020). Nos métodos 
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tradicionais, as plantas potencialmente medicinais são testadas para fins farmacêuticos, se 

houver alguma evidência de atividade biológica, o extrato é fracionado e o composto ativo é 

isolado e identificado (Jamshidi-Kia et al., 2018). O principal objetivo desses estudos é 

desenvolver medicamentos fitoterápicos na forma de extratos brutos padronizados, bem como 

descobrir os componentes ativos dessas plantas (Süntar, 2020).  

Apesar dos avanços que vem sendo observados nos últimos anos, as pesquisas que 

envolvem plantas medicinais no Brasil permanecem restritas a academia, com poucos exemplos 

de parcerias bem sucedidas com as indústrias farmacêuticas (Dutra et al., 2016). O 

estabelecimento de pesquisas avançadas que contribuam para o desenvolvimento e 

caracterização de novos medicamentos naturais com o auxílio de melhores métodos de triagem 

de plantas é essencial (Shakya, 2016), principalmente quando se trata da exploração de novas 

moléculas a partir da vasta biodiversidade do Brasil (Dutra et al., 2016). 

A espécie Anacardium occidentale L., popularmente conhecida como cajueiro, pertence 

a família Anacardiaceae e encontra-se amplamente distribuída no Brasil (Silva-Luz et al. 2020). 

Muitas comunidades tradicionais brasileiras utilizam esta espécie para fins medicinais, sendo 

indicada principalmente para o tratamento da inflamação, cicatrização e diabetes (Pio et al., 

2018; Farias et al., 2019; Felix et al., 2019; Silva et al., 2020; Vandesmet et al., 2020; Emmi et 

al., 2021). Além disso, essa espécie também teve seus usos medicinais relatados em estudos 

etnobotânicos e etnofarmacológicos realizados em outros países como Nigéria (Ior et al., 2017; 

Odoh et al., 2018; Abubakar et al., 2020), Índia (Mishra et al., 2019; Behera et al., 2021) e 

Indonésia (Suwardi et al., 2020). 

Com base nestas informações e sabendo-se da importância de documentar relatos sobre 

plantas medicinais utilizadas popularmente para auxiliar na busca de novos compostos 

bioativos com potencial farmacológico, o presente trabalho teve como objeto reunir 

informações relevantes da literatura sobre os usos tradicionais de Anacardium occidentale 

publicadas nos últimos cinco anos (2017-2021).  

 

2. METODOLOGIA 

A presente revisão bibliográfica foi realizada por meio de consultas realizadas nas bases 

de dados SciELO, PubMed, Google Acadêmico e ScienceDirect. As palavras-chave utilizadas 

para a busca dos documentos científicos foram: “Anacardium occidentale AND usos 
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tradicionais”, “Anacardium occidentale AND usos medicinais”, “Anacardium occidentale 

AND etnobotânica” e “Anacardium occidentale AND etnofarmacologia” nos idiomas 

português e inglês. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos publicados nos últimos cinco 

anos (2017-2021). Em relação aos critérios de exclusão, foram descartados os anais de 

congresso, e-book, trabalho de conclusão de curso, dissertações e teses. Os resultados gerais 

sobre as indicações de uso na medicina tradicional de Anacardium occidentale foram agrupados 

em uma tabela. Além disso, os dados referentes a distribuição geográfica dos usos de A. 

occidentale, as partes da planta utilizadas, e as indicações de uso foram representadas em 

gráficos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 52 artigos científicos sobre os diferentes usos tradicionais de A. occidentale 

foram selecionados nas bases de dados e incluídos nesta revisão de literatura. Deste total, o 

Brasil apresentou o maior número de trabalhos (24), seguido pela Nigéria (12), Índia (7) e 

Indonésia (3). Outros seis países apresentaram apenas 1 artigo cada sobre as indicações de uso 

na medicina tradicional desta espécie (Figura 1). De forma geral, todos estes países 

identificados nos artigos analisados estão distribuídos entre os continentes africano, asiático e 

sul-americano.  

Figura 1. Distribuição geográfica dos artigos incluídos nesta revisão sobre os usos medicinais de Anacardium 

occidentale. 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Em relação as indicações de uso medicinal, observou-se que A. occidentale é utilizada 

principalmente para o tratamento da inflamação (14%), diarreia (14%), cicatrização (12%) e 

diabetes (10%) (Figura 2). Além destas, outras enfermidades como a malária (7%), infecções 

(5%), dores (5%), ferimentos (5%), gastrite (5%), pneumonia (5%) e doenças de pele (5%) 

também foram relatadas nos documentos científicos analisados. Mais informações sobre as 

preparações tradicionais, indicações de uso e parte da planta utilizada podem ser consultadas 

no Quadro 1.  

Figura 2. Indicações de uso medicinal de Anacardium occidentale. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Quadro 1. Usos medicinais de Anacardium occidentale relatados em artigos científicos publicados nos últimos 

cinco anos (2017-2021). 

Parte da 

planta 

Forma de 

preparo 

Indicação 

medicinal 

País Referência  

Casca - Inflamação Brasil Medeiros et al. 

(2019) 

Casca, 

pseudofruto 

Decocção, chá, 

suco 

Infecção 

uterina, 

inflamação 

Brasil Palheta et al. 

(2017) 
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vaginal, 

diarreia, 

feridas, gastrite 

Casca, folhas, 

pseudofruto, 

raízes 

Decocção, 

infusão, 

maceração 

Diarreia, 

infecção 

dentária, 

infecção geral, 

hemorragia, 

pneumonia, 

infecção 

uterina, 

cicatrização de 

feridas  

Brasil Ribeiro et al. 

(2017) 

Casca Infusão Disenteria, dor 

de estômago 

Brasil Costa et al. 

(2017) 

Casca Garrafada Gastrite Brasil Dantas e 

Torres (2019) 

Casca, 

pseudofruto 

Chá, 

maceração 

Diabetes, 

micose, 

diarreia, 

gastrite, 

cicatrizante, 

inflamação 

Brasil Mesquita e 

Tavares-

Martins (2018) 

Casca Chá Doenças do 

aparelho 

circulatório 

Brasil Pires et al. 

(2020) 

Folhas, casca Chá, 

maceração 

Inflamação, 

diarreia 

Brasil Silva et al. 

(2020) 

Castanha, 

folha, casca do 

caule 

Chá, infusão, 

in natura 

Pneumonia, 

diarreia, 

diabetes, 

inflamação 

Brasil Tatagiba et al. 

(2019) 
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Casca  Lambedor  Gripe Brasil Santos et al. 

(2018a) 

Pseudofruto, 

fruto 

In natura, 

decocção  

 

Cicatrização, 

colesterol 

Brasil Ferreira et al. 

(2020) 

Entrecasca Decocção, 

banho de 

assento 

Candidíase, 

corrimento, 

inflamação 

pélvica, ferida 

uterina, 

cicatrização 

Brasil Paiva et al. 

(2017) 

Casca Cozimento Antiparasitária Brasil Santos et al. 

(2018b) 

Casca do 

caule, 

entrecasca, 

folhas 

Chá, 

cataplasma, 

banho de 

assento, tintura 

Doenças do 

sistema 

geniturinário  

Brasil Albergaria et 

al. (2019) 

Casca, folha, 

pseudofruto 

Lambedor, In 

natura 

Inflamação, 

tosse 

Brasil Felix et al. 

(2019) 

Pseudofruto Suco Diarreia, 

malária, feridas 

na pele, dor de 

estômago, 

feridas no 

estômago, 

gastrite 

Brasil Barbosa et al. 

(2019) 

Casca Chá Cicatrizante, 

inflamação, 

afta, 

antisséptico 

Brasil Emmi et al. 

(2021) 

Entrecasca, 

pseudofruto 

- Inflamação, 

cicatrização, 

envenenamento 

Brasil Vandesmet et 

al. (2020) 



 

Editora e-Publicar – Anacardium occidentale L.: usos medicinais, atividades biológicas e 

toxicidade 

 

20  

Caule Infusão Diabetes, 

cicatrização 

Brasil Pio et al. 

(2018) 

Casca - Cicatrização Brasil Farias et al. 

(2019) 

Folha, casca Chá  Diabetes, 

fraqueza, 

diurético 

Brasil Alvarenga et 

al. (2017) 

Casca, 

pseudofruto 

Chá, infusão, 

decocção 

Cicatrizante, 

anemia, 

pneumonia 

Brasil Guarçoni et al. 

(2020) 

Casca - Inflamação Brasil Santos et al. 

(2019) 

Casca, Folhas, 

Resina 

Chá, emplastro Diarreia, dor 

de dente, dor 

de barriga, 

bronquite, 

gripe, 

pneumonia, 

cicatrizante 

Brasil Leandro et al. 

(2017) 

Casca do 

caule, folhas 

Decocção Malária Nigéria Oyeyemi et al. 

(2019) 

Casca do caule Extrato Coqueluche Nigéria Akwaji et al. 

(2017) 

Caule - Câncer Nigéria Abubakar et al. 

(2020) 

Folhas, casca 

do caule 

Infusão Insônia Nigéria Ior et al. 

(2017) 

Folhas, casca 

do caule 

Decocção Malária Nigéria  Odoh et al. 

(2018) 

Folhas Decocção COVID-19 Nigéria Oderinlo et al. 

(2021) 
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Pseudofruto, 

folhas, casca, 

raízes 

- Diabetes Nigéria Negbenebor et 

al. (2017) 

Pseudofruto, 

folhas, caule, 

casca 

Decocção Tosse Nigéria Lawal et al. 

(2020) 

Folhas, casca 

do caule 

- Malária Nigéria Chukwuma et 

al. (2019) 

Folhas, casca, 

galhos 

- Malária, 

diabetes, 

disenteria, 

candidíase 

bucal, dor de 

dente, gengiva 

inflamada 

Nigéria Ajuru (2018) 

Folhas - Malária, 

tuberculose, 

febre tifóide 

Nigéria Orabueze et al. 

(2017) 

Casca do 

caule, folhas 

Decocção Infecção do 

trato 

gastrointestinal 

Nigéria Halimat et al. 

(2020) 

Pseudofruto, 

folhas 

Poupa do 

pseudofruto, 

pasta, xarope 

Tosse, tônico, 

doenças de 

pele, resfriado 

Índia Behera et al. 

(2021) 

Folhas, 

castanha, casca 

Suco, óleo, 

pasta 

Diabetes  Índia Mishra et al. 

(2019) 

Casca Extrato Coceira, 

erupções 

cutâneas, 

irritação 

Índia Roy e 

Janbandhu 

(2020) 

Caule Suco Estomacal Índia Sukumaran et 

al. (2020) 
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Folhas, casca 

do caule 

Decocção Diarreia, 

sapinho 

Índia Rajesh et al. 

(2018) 

Folhas, casca 

do caule 

Extrato Pedra nos rins Índia Sundaram et 

al. (2019) 

Pseudofruto, 

folhas, raízes, 

casca do caule 

Decocção Antitumoral Índia Sen e Bhakat 

(2018) 

Folhas In natura Diarreia Indonésia Handayani e 

Sulistyowati 

(2020) 

Folhas - Dor de dente Indonésia Suwardi et al. 

(2020) 

Folhas Decocção Pele dolorida Indonésia Elfrida et al. 

(2021) 

Casca Chá Diabetes Filipinas Mina e Mina 

(2017) 

Casca, folhas Decocção, pó Úlcera Togo Gbekley et al. 

(2020) 

Folhas Decocção Diarreia Cuba Heredia-Díaz 

et al. (2018) 

Folhas Decocção Cuidados com 

a gravidez 

Gana Appiah et al. 

(2019) 

Casca do caule Infusão Hipertensão Burkina Faso Ouedraogo et 

al. (2020) 

Pseudofruto, 

folhas 

Suco, 

cozimento 

Hipertensão, 

doenças de 

pele 

Colômbia Rueda e Torres 

(2017) 

Fonte: Autoria própria. 

 

As cascas (42%), folhas (31%) e pseudofruto (15%) são as partes da planta mais 

indicadas pelas comunidades tradicionais para o tratamento de doenças (Figura 3). Dentre as 

formas farmacêuticas tradicionais preparadas a partir dos órgãos de A. occidentale, se destaca 

a infusão (Ior et al., 2017; Costa et al., 2017), emplastro (Leandro et al., 2017), decocção 
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(Rajesh et al., 2018; Appiah et al., 2019; Oyeyemi et al., 2019), lambedor (Santos et al., 2018a), 

cataplasma, tintura (Albergaria et al., 2019), óleo (Mishra et al., 2019), extrato (Sundaram et 

al., 2019), garrafada (Dantas e Torres, 2019), maceração (Silva et al., 2020), suco (Sukumaran 

et al., 2020), chá (Pires et al., 2020; Emmi et al., 2021), pó (Gbekley et al., 2020), pasta e xarope 

(Behera et al., 2021).  

Figura 3. Órgãos vegetativos e reprodutivos de Anacardium occidentale utilizados nas preparações tradicionais. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Na América do Sul, mais especificamente no Brasil, as cascas, folhas, pseudofruto, 

raízes, entrecasca e castanha de A. occidentale são amplamente utilizados no preparo da 

decocção, chá, suco, infusão, maceração, lambedor, garrafada, emplastro, e empregados no 

tratamento da inflamação, diarreia, gastrite, diabetes, infecção, cicatrização e pneumonia 

(Ribeiro et al., 2017; Leandro et al., 2017; Paiva et al., 2017; Palheta et al., 2017; Tatagiba et 

al., 2019; Felix et al., 2019; Dantas e Torres, 2019). Alguns produtos obtidos do cajueiro são 

amplamente comercializados em mercados e feiras livres no Brasil (Figura 4). O lambedor da 

casca desta espécie (Figura 4A) é indicado para o tratamento de gripes e inflamações, por 

exemplo. As cascas desidratadas (Figura 4B) geralmente são utilizadas no preparo das formas 

farmacêuticas tradicionais, enquanto que as castanhas (Figura 4C) são utilizadas para fins 

alimentícios. 
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Figura 4. Produtos obtidos de Anacardium occidentale comercializados no Brasil. A) Lambedor da casca do 

cajueiro. B) Cascas desidratadas do cajueiro. C) Castanhas para fins alimentícios. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

No continente africano, a Nigéria se destacou em relação a quantidade de trabalhos 

etnobotânicos que abordaram os diferentes usos tradicionais de A. occidentale. Os povos deste 

país utilizam a decocção, infusão e o extrato desta planta para o tratamento da malária, tosse, 

insônia, coqueluche e COVID-19 (Akwaji et al., 2017; Ior et al., 2017; Odoh et al., 2018; 

Oyeyemi et al., 2019; Lawal et al., 2020; Oderinlo et al., 2021). Comunidades tradicionais de 

países asiáticos como Índia e Indonésia também fazem uso desta espécie para o tratamento da 

tosse, resfriado, diabetes, coceira, erupções cutâneas, irritação, distúrbios estomacais, sapinho, 

pedra nos rins, diarreia, dor de dente, e problemas de pele (Rajesh et al., 2018; Mishra et al., 

2019; Roy e Janbandhu, 2020; Sukumaran et al., 2020; Sundaram et al., 2019; Suwardi et al., 

2020; Elfrida et al., 2021; Behera et al., 2021). Além disso, o uso tradicional de A. occidentale 

também foi relatado nas Filipinas (Mina e Mina, 2017), Colômbia (Rueda e Torres, 2017), Cuba 

(Heredia-Díaz et al., 2018), Gana (Appiah et al., 2019), Togo (Gbekley et al., 2020), e Burkina 

Faso (Ouedraogo et al., 2020). 

 

4. CONCLUSÃO 

Anacardium occidentale é utilizada para o tratamento da inflamação, diarreia, 

cicatrização, diabetes, malária, infecções, dores, ferimentos, gastrite, pneumonia, doenças de 

pele, entre outras enfermidades na medicina tradicional de vários países, principalmente no 

Brasil. As cascas, folhas, caule, pseudofruto, raízes, galhos, castanha e entrecasca desta espécie 

são utilizados no preparo da decocção, infusão, maceração, suco, chá, pó, pasta, xarope, óleo, 
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extrato, garrafada, lambedor, cataplasma, tintura e emplastro. Para que se possa promover o uso 

seguro de produtos obtidos a partir do cajueiro, é necessário investigar cientificamente as 

indicações medicinais desta planta atribuídas pelas comunidades tradicionais. 
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RESUMO  

A avaliação das atividades biológicas e farmacológicas de produtos naturais são de grande 

importância na prospecção de novas drogas de interesse farmacêutico. Estes estudos são 

conduzidos principalmente por meio de métodos in vivo e in vitro. Nesta perspectiva, o presente 

trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica dos últimos cinco anos (2017-

2021) sobre as atividades biológicas e farmacológicas de Anacardium occidentale L. Um total 

de 29 trabalhos foram selecionados e incluídos nesta revisão. De acordo com os documentos 

científicos analisados, foi possível observar que extratos polares e apolares, frações polares e 

apolares, e sucos obtidos de A. occidentale são amplamente utilizados para avaliar a atividade 

antioxidante (26%), antimicrobiana (26%), anti-inflamatória (13%), hepatoprotetora (13%), 

antidiabética (10%) gastroprotetora (6%), neuroprotetora (3%) e citotóxica (3%). As principais 

partes da planta utilizadas para a obtenção dos extratos, frações e sucos, foram as folhas (49%), 

cascas (24%) e pseudofruto (15%). É necessário investigar quais são os compostos químicos 

de A. occidentale responsáveis por estas atividades biológicas in vivo e in vitro. 

 

Palavras-chave: Bioatividade; Cajueiro; Farmacologia; Produtos naturais; Anti-inflamatória. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os produtos naturais (PNs) são amplamente reconhecidos como sendo uma promissora 

fonte para a descoberta de novos medicamentos (Fang et al., 2021). De acordo com Sorokina e 

Steinbeck (2020), os PNs evoluíram ao longo de milhões de anos e adquiriram uma diversidade 

química única, o que, consequentemente, resulta na diversidade de suas atividades biológicas e 

propriedades semelhantes a drogas sintéticas. Assim, muitos extratos bioativos ricos em 

moléculas são importante fontes de novos compostos e devem ser investigados em estudos in 

vitro, pré-clínicos e clínicos (Cotabarren et al., 2020). A espécie Anacardium occidentale L., 

por exemplo, pertence a família Anacardiaceae e seus extratos tem sido estudados como 

potenciais fontes bioativas (Araújo et al., 2018; Omolaso et al., 2018; Baskar et al., 2019; 

Oliveira et al., 2019; Baptista et al., 2020; Duangjan et al., 2021). 

As principais atividades biológicas in vivo e in vitro de A. occidentale relatadas na 

literatura são: anti-inflamatória (Souza et al., 2017; Oliveira et al., 2019; Baptista et al., 2020), 
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antidiabética (Jaiswal et al., 2017; Olotu et al., 2017), citotóxica (Taiwo et al., 2017), 

broncodilatadora (Awakan et al., 2018), anti-hipertensiva (Costa et al., 2018), antibacteriana 

(Araújo et al., 2018), antiadiarreica (Omolaso et al., 2018), hepatoprotetor (Suurbaar et al., 

2018; Nweke et al., 2019), antimicrobiana (Hassan et al., 2019), antioxidante (Toure et al., 

2019; Baskar et al., 2019), antiplasmódica (Gimenez et al., 2019), antimotilidade (Omolaso et 

al., 2020), antifúngica (Tafinta et al., 2020), gastroprotetor (Monteiro et al., 2020), e 

neuroprotetor (Duangjan et al., 2021). Estas atividades biológicas confirmam as indicações de 

uso desta espécie na medicina tradicional. 

Sabendo-se que as investigações de extratos vegetais e outras substâncias com potencial 

farmacológico são essenciais para a descoberta de novos medicamentos eficazes no tratamento 

de várias enfermidades (Jamshidi-Kia et al., 2018), o presente trabalho teve como objetivo 

realizar uma revisão bibliográfica dos últimos cinco anos (2017-2021) sobre as atividades 

biológicas e farmacológicas (in vivo e in vitro) de A. occidentale.  

 

2. METODOLOGIA 

A coleta de dados foi realizada por meio de consultas em diferentes bases de dados 

(SciELO, PubMed, Google Acadêmico e ScienceDirect). As palavras-chave utilizadas para a 

busca dos documentos científicos foram: “Anacardium occidentale AND bioatividade”, 

“Anacardium occidentale AND atividades biológicas”, “Anacardium occidentale AND 

atividades farmacológicas”, “Anacardium occidentale AND anti”, “Anacardium occidentale 

AND in vivo” e “Anacardium occidentale AND in vitro”, nos idiomas português e inglês.  

Como critérios de inclusão, foram selecionados apenas artigos publicados nos últimos 

cinco anos (2017-2021). Em relação aos critérios de exclusão, foram descartados os anais de 

congresso, e-book, trabalho de conclusão de curso, dissertações e teses. Os resultados gerais 

sobre as atividades biológicas e farmacológicas de A. occidentale foram agrupados em uma 

tabela. Além disso, as principais atividades biológicas e as partes de A. occidentale utilizadas 

para obtenção dos extratos foram representadas em gráficos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 29 artigos sobre as atividades biológicas in vivo e in vitro de A. occidentale 

foram incluídos nesta revisão de literatura. A partir da análise dos documentos científicos, 
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observou-se que extratos polares e apolares, frações polares e apolares, e sucos obtidos desta 

espécie foram utilizados para avaliar a atividade antioxidante (26%), antimicrobiana (26%), 

anti-inflamatória (13%), hepatoprotetora (13%), antidiabética (10%) e gastroprotetora (6%) 

(Figura 1). Em menor proporção, outras atividades biológicas também foram investigas 

cientificamente (Quadro 1). 

Figura 1. Atividades biológicas de Anacardium occidentale. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Quadro 1. Atividades biológica de produtos obtidos a partir de Anacardium occidentale de acordo com os 

documentos científicos publicados nos últimos cinco anos (2017-2021). 

Parte da planta Extrato/Fração/Suco Atividade 

biológica 

Referência 

Folhas Extrato 

hidroetanólico 

Antioxidante, anti-

inflamatória 

Souza et al. (2017) 

Folhas Extrato etanólico Antidiabética Jaiswal et al. 

(2017) 

Raízes Extrato etanólico Antidiabética Olotu et al. (2017) 

Casca do caule Extrato metanólico Hipolipemiante, 

antioxidante 

Anyaegbu et al. 

(2017) 

Folhas Extrato 

hidroetanólico 

Citotóxica Taiwo et al. 

(2017) 
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Folhas Extrato hexânico Anti-hipertensiva Costa et al. (2018) 

Casca do caule Extrato de taninos Antibacteriana Araújo et al. 

(2018) 

Folhas Extrato etanólico, 

fração acetato de 

etila, fração 

clorofórmica, fração 

hexânica 

Broncodilatadora, 

anti-inflamatória 

Awakan et al. 

(2018) 

Folhas, casca Extrato metanólico Antibacteriana Marar et al. (2018) 

Pseudofruto Extrato metanólico Antibacteriana Bhagirathi e Asna 

(2018) 

Casca do caule Extrato metanólico Antidiarreica Omolaso et al. 

(2018) 

Casca do caule Extrato metanólico Hepatoprotetor Suurbaar et al. 

(2018) 

Pseudofruto Suco Antioxidante, 

antibacteriana 

Toure et al. (2019) 

Flores Extrato etanólico Anti-inflamatória Oliveira et al. 

(2019) 

Pseudofruto Extrato aquoso, 

extrato etanólico 

Antioxidante Baskar et al. 

(2019) 

Folhas Extrato etanólico Hepatoprotetor Nweke et al. 

(2019) 

Folhas Extrato etanólico, 

extrato aquoso 

Antimicrobiana Hassan et al. 

(2019) 

Folhas Extrato etanólico Hepatoprotetor Okafor et al. 

(2019) 

Folhas Extrato metanólico Gastroprotetor Onoja et al. (2019) 

Pseudofruto Extrato etanólico Antiplasmódica Gimenez et al. 

(2019) 
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Casca do caule, 

folhas 

Extrato acetato de 

etila, extrato aquoso, 

extrato metanólico 

Antioxidante Togola et al. 

(2020) 

Folhas Extrato etanólico Antioxidante, anti-

inflamatória, 

hepatoprotetor 

Baptista et al. 

(2020) 

Casca do caule Fração hexânica, 

fração acetato de 

etila, fração 

metanólica 

Antimotilidade Omolaso et al. 

(2020) 

Pseudofruto, 

folhas 

Suco, extrato 

hidroalcoólico 

Gastroprotetor Monteiro et al. 

(2020) 

Folhas Extrato aquoso, 

extrato etanólico 

Antifúngica Tafinta et al. 

(2020) 

Raízes Extrato etanólico Antimicrobiana Timothy e Haruna 

(2020) 

Folhas Extrato metanólico, 

extrato hexânico 

Neuroprotetor Duangjan et al. 

(2021) 

Raízes Extrato éter de 

petróleo, extrato 

clorofórmico, extrato 

acetato de etila, 

extrato metanólico 

Anti-

hiperglicêmica, 

antioxidante 

Archana et al. 

(2021) 

Folhas, casca Extrato 

hidroetanólico 

Antibacteriana, 

antioxidante 

Ribeiro et al. 

(2021) 

Fonte: Autoria própria. 

 

As principais partes de A. occidentale utilizadas na obtenção dos extratos, frações e 

sucos foram as folhas (49%), cascas (24%) e pseudofruto (15%) (Figura 2). Entre os principais 

extratos utilizados para a avaliação das atividades biológicas in vivo e in vitro, destacam-se os 

extratos polares (metanólico, etanólico, aquoso, hidroetanólico) e apolares (hexânico). As 

frações de acetato de etila, clorofórmica, hexânica e metanólica de A. occidentales também 

foram utilizadas nos testes biológicos e farmacológicos. 
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Figura 2. Órgãos vegetativos e reprodutivos de Anacardium occidentale utilizados para a obtenção de extratos, 

frações e sucos. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

A atividade antimicrobiana de A. occidentale foi amplamente relatada na literatura 

(Araújo et al., 2018; Bhagirathi e Asna, 2018; Timothy e Haruna, 2020; Tafinta et al., 2020). 

De acordo com Araújo et al. (2018), o extrato da casca do caule desta planta inibiu o 

crescimento das bactérias Streptococcus mitis, Streptococcus mutans, Streptococcus oralis, 

Streptococcus salivarius, Streptococcus sanguinis e Streptococcus sobrinus, nas concentrações 

inibitórias mínimas (CIMs) de 3.125 μg/mL e 6.25 μg/mL. Em estudo realizado por Bhagirathi 

e Asna (2018), observou-se que o extrato metanólico do pseudofruto do cajueiro na 

concentração de 1 mg inibiu uma zona máxima de disco equivalente a 21 ± 0,35 mm e 18 ± 0,3 

mm contra as bactérias Salmonella typhimurium e Bacillus cereus, respectivamente. Apesar do 

extrato etanólico das raízes desta planta ter apresentado atividade antibacteriana significativa 

em cepas clínicas, Timothy e Haruna (2020) relataram que este extrato foi inativo contra os 

fungos testados. Por outro lado, Tafinta et al. (2020) observaram que o extrato aquoso das folhas 

de A. occidentale apresentou maior atividade contra o fungo Aspergillus niger em relação ao 

extrato etanólico, no entanto, ambos os extratos não apresentaram atividade sobre a cepa 

fúngica de Rhizopus stolonifer.  

Em relação a atividade antioxidante de A. occidentale, Baskar et al. (2019) relataram 

que o extrato etanólico do pseudofruto reduziu 93,33% ± 0,23 de DPPH (2,2-difenil-1-picril-
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hidrazil), enquanto que o extrato aquoso do pseudofruto eliminou 85,38% ± 0,47% deste radical 

na concentração de 120 μg/mL. De acordo com Archana et al. (2021), o extrato metanólico das 

raízes do cajueiro apresentou a melhor atividade antioxidante pelo método de DPPH (IC50 de 

0,026 ± 0,5 mg/mL), os outros extratos de acetato de etila, éter de petróleo e clorofórmio 

apresentaram valores de IC50 referentes a 0,031 ± 0,12 mg/mL, 6,12 ± 1,1 mg/mL, e 3,71 ± 0,63 

mg/mL, respectivamente. 

A atividade anti-inflamatória de A. occidentale também foi investigada cientificamente 

(Souza et al., 2017; Awakan et al., 2018; Oliveira et al., 2019; Baptista et al., 2020). Em estudo 

realizado por Souza et al. (2017), observou-se que o extrato hidroetanólico das folhas do 

cajueiro mediaram a redução dos agentes pró-inflamatórios TNF-𝛼 e IL-1𝛽, sugerindo que esta 

espécie possui propriedades anti-inflamatórias. De acordo com Awakan et al. (2018), a dose de 

500 mg/kg do extrato etanólico folhas de A. occidentale inibiu 100% do edema de pata em ratos 

após 1 h de tratamento. Além disso, Baptista et al. (2020) relataram que houve diminuição do 

infiltrado inflamatório e do número de monócitos em camundongos que receberam o extrato 

etanólico das folhas do cajueiro, evidenciando, mais uma vez, a atividade anti-inflamatória 

desta espécie. 

Em relação aos efeitos antidiabéticos, observou-se que a dose de 100 mg/kg do extrato 

etanólico das folhas de A. occidentale apresentou redução de 8,01% e 19,25% nos níveis de 

glicose no sangue de ratos diabéticos induzidos por estreptozotocina (Jaiswal et al., 2017). 

Assim, os autores concluíram que o extrato das folhas desta planta mostrou uma atividade 

antidiabética comparável ao medicamento hipoglicêmico padrão pioglitazona. De acordo com 

Olotu et al. (2017), camundongos diabéticos induzidos por estreptozotocina receberam doses 

equivalentes a 500 mg/kg, 250 mg/kg e 125 mg/kg de extrato hidroetanólico das raízes de A. 

occidentale. Após 6 h de tratamento, estes autores observaram que houve uma diminuição 

significativa (p <0,05) no nível de glicose no sangue dos camundongos. Todos esses resultados 

confirmam os usos medicinais tradicionais do cajueiro para o tratamento da diabetes. 

 

4. CONCLUSÃO 

Os extratos polares e apolares, frações polares e apolares, e sucos obtidos de A. 

occidentale são amplamente utilizados para avaliar a atividade antioxidante, antimicrobiana, 

anti-inflamatória, hepatoprotetora, antidiabética, gastroprotetora, cicatrizante, neuroprotetora e 

citotóxica. As principais partes das plantas utilizadas para a obtenção dos extratos, frações e 
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sucos foram as folhas, cascas e pseudofruto. É necessário investigar quais são os compostos 

químicos de A. occidentale responsáveis por estas atividades biológicas in vivo e in vitro. 
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RESUMO 

A investigação da toxicidade de produtos naturais é de grande importância para validar o uso 

seguro de substâncias utilizadas para fins terapêuticos. Neste sentido, o presente estudo teve 

como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a toxicidade de extratos e outros 

produtos obtidos a partir de Anacardium occidentale L. Os documentos científicos foram 

obtidos por meio das bases de dados SciELO, PubMed, Google Acadêmico e ScienceDirect. 

Um total de 16 artigos científicos publicados nos últimos cinco anos (2017-2021) foram 

selecionados e incluídos nesta revisão. Os extratos polares das folhas, casca, caule, pseudofruto 

e raízes de A. occidentale foram considerados seguros em vários estudos pré-clínicos, no 

entanto, outras pesquisas também relataram que os produtos obtidos a partir desta espécie 

podem induzir toxicidade em modelos animais. Nos testes in vitro, os extratos do cajueiro não 

apresentaram toxicidade nas linhagens celulares avaliadas. Por se tratar de uma planta 

amplamente utilizada na medicina popular, a avaliação da toxicidade de formas farmacêuticas 

tradicionais e outros produtos é essencial para promover o uso de A. occidentale. 

 

Palavras-chave: Toxicologia; Dose tóxica; Citotoxicidade; Cajueiro. 
 

1. INTRODUÇÃO 

A toxicidade de produtos obtidos a partir de fontes naturais pode variar de acordo com 

a dose administrada e os compostos químicos presentes na espécie vegetal (Mounanga et al., 

2015).  De forma geral, é necessário estar cientes de que os produtos à base de plantas são 

drogas químicas e, como tal, podem apresentar benefícios a saúde, mas também podem 

apresentar efeitos colaterais e se tornar um risco (Valle, 2018). Assim, é de extrema importância 

a realização de estudos toxicológicos pré-clínicos em modelos animais antes de proceder com 

os testes clínicos em humanos utilizando novos medicamentos. 

A citotoxicidade é um dos principais mecanismos de avaliação de compostos naturais 

ou sintéticos. Para determinar a atividade citotóxica in vitro, múltiplas técnicas são utilizadas 

para avaliar as alterações no interior de células humanas ou animais (Twarużek et al., 2018). 

Atualmente, o ensaio MTT (methyl thiazolyl tetrazolium) é o método mais comumente usado 
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para testar a taxa de viabilidade celular e a toxicidade de substâncias (Li et al., 2015). Apesar 

de ter seus benefícios, os resultados de toxicidade obtidos por estes meios não são totalmente 

confiáveis quando extrapolados a nível de comparação com o corpo humano (Escrivá et al., 

2015). Isso deve-se ao fato da dificuldade para correlacionar com a dimensão dos efeitos 

fisiológicos que ocorrem no interior dos indivíduos, o que pode proporcionar evidências 

imprecisas e inadequadas (Wu et al., 2018).  

Experimentos in vivo são realizados para que se possa determinar a toxicidade sistêmica 

aguda de alguns candidatos a novos fármacos. Geralmente, estes testes iniciais são realizados 

em roedores (Bhattacharya et al., 2019). Tais métodos envolvem o estudo dos efeitos 

prejudiciais do composto sobre os animais, juntamente com os mecanismos de toxicidade 

(Venkatesan e Ramanathan, 2017). Nos últimos anos, foram realizados alguns progressos 

relacionados aos testes de toxicidade in vivo, havendo uma redução no número de animais 

utilizados. Tradicionalmente, o ensaio que determina a dose letal (DL50) se destaca como sendo 

uma medida da dose necessária capaz de matar 50% dos animais em estudo (May et al., 2009). 

Ensaios relacionados com a avaliação da citotoxicidade in vitro de Anacardium 

occidentale L. têm sido relatados na literatura. As linhagens celulares do tipo RAW 264.7 

(Wattanathorn et al., 2019), Vero, HDFn (Sudjaroen et al., 2018), L929 (Costa et al., 2020) e 

eritrócitos humanos (Araújo et al., 2018) são as mais utilizadas nestes testes preliminares de 

citotoxicidade. Além disso, estudos sobre a toxicidade aguda (Jaiswal et al., 2017; Onoja et al., 

2019; Monteiro et al., 2020) e subcrônica (Wattanathorn et al., 2019; Dave et al., 2020; Saidu 

et al., 2020) in vivo dos extratos de A. occidentale também foram publicados recentemente. A 

avaliação da toxicidade do cajueiro é muito importante, tendo em vista que várias comunidades 

utilizam esta planta para fins medicinais (Araújo et al., 2020; Novaes e Novaes, 2021). 

Neste sentido, sabendo-se da importância de investigar o potencial tóxico de espécies 

utilizadas para fins medicinais, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão 

bibliográfica de trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2017-2021) sobre a toxicidade de 

extratos e outros produtos obtidos de Anacardium occidentale. 

 

2. METODOLOGIA 

Os documentos científicos foram obtidos por meio das bases de dados SciELO, 

PubMed, Google Acadêmico e ScienceDirect. As palavras-chave utilizadas para a busca dos 
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artigos foram: “Anacardium occidentale AND toxicidade”, “Anacardium occidentale AND 

toxicologia”, “Anacardium occidentale AND citotoxicidade”, “Anacardium occidentale AND 

toxicidade crônica” e “Anacardium occidentale AND toxicidade aguda”, em português e em 

inglês.  

Como critérios de inclusão, foram selecionados apenas artigos publicados nos últimos 

cinco anos (2017-2021). Em relação aos critérios de exclusão, foram descartados os anais de 

congresso, e-book, trabalho de conclusão de curso, dissertações e teses. Os resultados 

identificados sobre a toxicidade de extratos e outros produtos obtidos de A. occidentale foram 

agrupados em tabelas e categorizados por “Toxicidade in vivo de Anacardium occidentale” e 

“Citotoxicidade in vitro de Anacardium occidentale”. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 16 artigos científicos foram selecionados e incluídos nesta revisão de 

literatura. Deste total, 13 artigos relataram a toxicidade aguda e subcrônica in vivo de extratos 

e óleos obtidos de A. occidentale, enquanto que apenas 3 trabalhos abordaram os testes de 

citotoxicidade avaliados por meio de diferentes linhagens celulares in vitro.  Um único trabalho 

relatou a toxicidade in vivo e a citotoxicidade in vitro de extratos do cajueiro. 

 

3.1. Toxicidade in vivo de Anacardium occidentale 

Os extratos polares (etanólico, hidroalcoólico, metanólico, hidroetanólico 

hidrometanólico, aquoso) e o óleo da casca da castanha de A. occidentale foram os principais 

produtos investigados nos testes de toxicidade aguda e crônica. Os modelos animais utilizados 

nestes ensaios foram ratos, camundongos, frangos e galinhas (Quadro 1). Além disso, os 

principais órgãos vegetativos e reprodutivos de A. occidentale utilizadas no preparo dos extratos 

foram as folhas, casca, caule, pseudofruto e raízes.  

Quadro 1. Toxicidade in vivo de Anacardium occidentale relatada nos últimos cinco anos (2017-2021). 

Parte da 

planta 

Extrato Dose máxima 

testada 

Modelo 

utilizado 

Referência 

Folhas Extrato 

etanólico 

100 mg/kg Toxicidade 

aguda em ratos 

Jaiswal et al. 

(2017) 
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Casca do caule Extrato 

metanólico 

5000 mg/kg Toxididade 

aguda em 

camundongos 

Omolaso et al. 

(2018) 

Casca do 

caule, folhas, 

raiz 

Extrato 

hidrometanólico 

3000 mg/kg Toxicidade 

aguda em 

frangos 

Omeke et al. 

(2018) 

Casca do caule Extrato aquoso 400 mg/kg Toxicidade em 

ratos 

Famurewa et 

al. (2018) 

Folhas Extrato 

metanólico 

2000 mg/kg Toxididade 

aguda em ratos 

Onoja et al. 

(2019) 

Folhas Extrato 

hidroetanólico 

2000 mg/kg Toxicidade 

aguda em ratos 

Wattanathorn 

et al. (2019) 

Folhas Extrato 

hidroetanólico 

500 mg/kg Toxicidade 

subcrônica em 

ratos 

Wattanathorn 

et al. (2019) 

Folhas Extrato 

hidroalcoólico 

2000 mg/kg Toxididade 

aguda em ratos 

Monteiro et al. 

(2020) 

Folhas Extrato 

metanólico 

1000 mg/kg Toxicidade 

subcrônica em 

ratos 

Dave et al. 

(2020) 

Folhas Extrato 

etanólico 

6000 mg/kg Toxicidade 

subcrônica em 

ratos 

Saidu et al. 

(2020) 

Casca da 

castanha 

Óleo 3000 mg/kg Toxididade 

aguda em ratos 

Okereke et al. 

(2020) 

Pseudofruto Extrato aquoso 2000 mg/kg Toxididade 

aguda em 

camundongos 

Dosso et al. 

(2021) 

Caule Extrato 

hidrometanólico 

3000 mg/kg Toxicidade 

aguda em 

galinhas 

Ngozi et al. 

(2021) 
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Folhas Extrato 

hidroalcoólico 

100 mg/kg Toxicidade em 

ratas gestantes 

e na prole 

Nascimento et 

al. (2021) 

Fonte: Autoria própria. 

 

A toxicidade aguda e subcrônica de extratos obtidos de A. occidentale foi amplamente 

avaliada em ratos (Jaiswal et al., 2017; Famurewa et al., 2018; Onoja et al., 2019; Wattanathorn 

et al., 2019; Monteiro et al., 2020; Saidu et al., 2020; Dave et al., 2020; Nascimento et al., 

2021). O extrato etanólico das folhas do cajueiro não apresentou letalidade ou reação tóxica em 

ratos por meio do ensaio de toxicidade oral aguda (Jaiswal et al., 2017). Onoja et al. (2019) 

relataram que o extrato metanólico das folhas desta espécie foi bem tolerado pelos ratos até a 

dose de 2000 mg/kg. Wattanathorn et al. (2019) também evidenciaram que nenhum sinal clínico 

de toxicidade ou morte foi observado em ratos durante 24 horas após a administração oral do 

extrato hidroetanólico das folhas de A. occidentale na dose de 2000 mg/kg. Em estudo 

realizado por Monteiro et al. (2020), observou-se que os animais tratados com 2000 mg/kg de 

extrato hidroalcoólico das folhas desta planta não apresentaram nenhuma mudança no sistema 

nervoso central (hiperatividade, agressividade e hipnose) e no sistema nervoso autônomo 

(diarreia, constipação e micção) durante os 14 dias de experimento. 

Apesar dos resultados satisfatórios relatados anteriormente sobre a toxicidade do 

cajueiro, alguns outros estudos sugeriram que esta planta também pode induzir efeitos tóxicos 

no organismo dos animais. De acordo com Dave et al. (2020), o extrato metanólico das folhas 

do cajueiro pode alterar o estado do fígado e exibir efeitos tóxicos em ratos, particularmente 

em altas dosagens. Famurewa et al. (2018) também sugeriram que a dose de 400 mg/kg do 

extrato aquoso do caule de A. occidentale pode alterar o estado do fígado e dos rins de ratos 

tratados. Em estudo realizado por Nascimento et al. (2021) para verificar os efeitos tóxicos do 

extrato hidroalcóolico das folhas do cajueiro durante os períodos de gestação e lactação, foi 

possível observar que na dose de 100 mg/kg o desenvolvimento físico e somático da prole foi 

afetado, sugerindo efeito tóxico neonatal, bem como toxicidade materna sistêmica.  

Além da toxicidade induzida em ratos, os extratos obtidos de A. occidentale também 

foram investigados em outros modelos animais, tais como camundongos, frangos e galinhas 

(Omolaso et al., 2018; Omeke et al., 2018; Ngozi et al., 2021; Dosso et al., 2021). Omolaso et 

al. (2018) relataram que não houve nenhuma incidência de mortalidade registrada em 

camundongos, desta forma, sugeriram que a DL50 do extrato metanólico da casca do caule de 
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A. occidentale é superior a 5000 mg/kg. De acordo com Dosso et al. (2021), não foram 

observadas mortes em camundongos no ensaio de toxicidade aguda por gavagem utilizando as 

doses de 100, 500, 1000, 1500 e 2000 mg/kg do extrato aquoso do pseudofruto do cajueiro. Em 

testes realizados com frangos, Omeke et al. (2018) relataram que o extrato hidrometanólico das 

folhas e raízes desta planta não causou mortalidade nas aves, no entanto, o extrato da casca do 

caule induziu sinais clínicos transitórios, tais como respiração ofegante, asas caídas, fezes 

escuras e anorexia. 

 

3.2. Citotoxicidade in vitro de Anacardium occidentale 

Em relação aos testes de citotoxicidade in vitro, foram investigados os extratos de 

tanino, hidrometanólico, aquoso e etanólico, obtidos a partir das folhas, casca da castanha e 

casca do caule de A. occidentale. As linhagens celulares utilizadas nestes ensaios foram RAW 

264.7, Vero, HDFn, L929 e eritrócitos humanos (Quadro 2). De acordo com Wattanathorn et 

al. (2019), o extrato hidroetanólico das folhas de A. occidentale nas concentrações de 0,625 e 

1,25 mg/mL não apresentou toxicidade significativa em células RAW 264.7 avaliadas pelo teste 

de MTT.  

Os extratos aquosos e etanólicos das cascas da castanha do caju não apresentaram 

citotoxicidade contra as linhagens de células Vero e fibroblasto dérmico neonatal humano 

(HDFn) até a concentração de 100 µg/ml (Sudjaroen et al., 2018). A linhagem celular L929 

apresentou baixa citotoxicidade após serem expostas a concentração de 50 μg/mL dos extratos 

das folhas e cascas desta planta (Costa et al., 2020). Em estudo realizado por Araújo et al. 

(2018), foi observado que o extrato da casca do caule de A. occidentale não apresentou atividade 

hemolítica mesmo quando grandes concentrações dos extratos foram utilizadas (1000 μg/mL).  

Quadro 2. Citotoxicidade in vitro de Anacardium occidentale relatada nos últimos cinco anos (2017-2021). 

Parte da 

planta 

Extrato Concentração 

máxima 

testada 

Linhagem 

celular 

Referência 

Casca da 

castanha 

Extrato 

aquoso, extrato 

etanólico 

100 µg/ml Vero, HDFn Sudjaroen et 

al. (2018) 

Casca do caule Extrato de 

tainos 

1000 μg/mL Eritrócitos 

humanos 

Araújo et al. 

(2018) 



 

Editora e-Publicar – Anacardium occidentale L.: usos medicinais, atividades biológicas e 

toxicidade 

 

48  

Folhas Extrato 

hidroetanólico 

10 mg/mL RAW 264.7  Wattanathorn 

et al. (2019) 

Folhas, casca Extrato 

etanólico 

50 μg/mL L929 Costa et al. 

(2020) 

Fonte: Autoria própria. 

 

4. CONCLUSÃO 

Os extratos polares obtidos das folhas, casca, caule, pseudofruto e raízes de A. 

occidentale foram considerados seguros em alguns estudos pré-clínicos, no entanto, outras 

pesquisas também relataram que os produtos obtidos a partir desta espécie podem induzir 

toxicidade em modelos animais. Nos testes in vitro, os extratos do cajueiro não apresentaram 

toxicidade nas linhagens celulares avaliadas. Por se tratar de uma planta amplamente utilizada 

na medicina popular, a avaliação da toxicidade de formas farmacêuticas tradicionais e outros 

produtos é essencial para promover o uso seguro de A. occidentale.  
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